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SAO Lufs E AlCANTARA (CONTRIBUIÇ~O PARA UM MELHOR CONHECI 
MENTO DO PATRIMONIO HISTORICO E ARTTsTICO, DIGNOS DE PRE­
SERYAÇ~O (*) 

1. CONSIDERAÇOES GERAIS 

~ILSON PIRES FERRO 

da UnivB~sidade Fe 
de~aZ do Ma~anhão~ 

WQ"anto a AZcânta~a que se 

dei:a VB~ de são Luis na8 ho 

pas de Z"3 ppoptcia, e88a n08 

aomove com ests cont~a8te: a 

pobrsaa de seus habitantes e 

o fa"sto antigo de S8"8 ve­

thos sobrados. De Atcânta~a 

.e poãe diaer q"e i "ma são 

L"l. q"e fia0" no pas8ado, e~ 

q~nto são Lul • • ~a AZcânt~ 

Pa q"e entro" peto p~ssente , 

.e. perder ."a. primitiva8 c~ 

raatertstiaas a~quitstônicas 

e "rbantstiaas w• 

(~os"i MonteZZo). 

As Nações do Velho Mundo atingiram elevados nlveis de 
desenvolvimento e progresso, e nem por isso, deixaram de 
preservar o seu patrimônio histórico e artlstico. 

Assim, majestosos castelos, suntuosos templos de va-

(*) Comunicação apresentada na 5a.Sessão de Estudos,Equi­
pe B. no dia 22 de julho de 1977 (Nota da Redação). 
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riados estilos arquitet~nicos. cidades inteiras cercadas 
por imensas muralhas. puderam vencer a ação do tempo, e 
hOje, permanecem como. testemunhas vi vas do passado. 

Nem mesmo as sangrentas lutas. foram capazes de fazer 
desaparecer todo esse inestimivel tesouro de preciosida­
des histõricas e arttsticas. 

[ para conhecerem.de perto, monumentos histõricos, m! 
seus, peças de arte, casario. fontes. castelos. fortale­
zas etc •• que se deslocam, todos os anos, percorrendo vi 
rios paises, milhares de turistas de todo o mundo. 

O nosso Pais, la.entavelmente, sõ a partir desta deca 
da passou a encarar. com mais seriedade, o valor de seu 
patrim~nio histõrico e artistico. quando muitas de suas 
preciosidades jã desapareceram; umas, porque não resisti­
ram a ação devastadora do tempo; outras, destruídas por 
muitos governantes insensibilizados. em nome do progresso. 

[ de inteira justiça mencionarmos aqui, o esforço que 
vem sendo desenvolvido pelo Governo Federal, no sentido 
de uma mudança de mentalidade em relação às nossas "velh! 
rias". Foram criadas empresas visando a incrementação do 
turismo, estabelecera.-se os incentivos fiscais; e o prõ­
prio Patrim~nio Histórico e Artistico passou a desfrutar 
de melhor ajuda financeira para seus programas de restau-
ração de cidades, sitios, velhos sobradões e 
considerados de importãncia histõrica. 

monumentos 

Tambem, no Maranhão, somente nestes ultimos dez anos 
se fez sentir, ainda que de maneira precãria, o interesse 
do Governo e a ação do Patrim~nio Histórico, no sentido 
de preservar o seu acervo patrimonial de mais de três se­
culos. 

Dentro dessa politica e que duas cidades maranhenses 
foram inclu;das no Plano Integrado de Reconstrução de Ci­
dades do Nordeste. A primeira delas e São Luís, antiga U 
paon-Açu dos tupinambis, situada entre as baías de São 
Marcos e São Jose. ã noroeste da ilha do mesmo nome. [ 
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je, a sede do Governo do Estado do Maranhão. e das capi­
tais brasileiras e a única que não nasceu lusitana, pois 
foi fundada pelos franceses, em 1612. A outra cidade é 
Alcântara, outrora Tapuitapera, antiga "morada dos tapu­
ias·, chegando a ser a capital da extinta capitania de C~ 
mão Estã localizada do outro lado da baía de São Marcos, 
bem próxima de são luís. 

• * 

2. S~O lufs 

são luís não apresenta como a maioria das capitais br~ 
si1eiras, os chamados -arranha-ceus·. Apenas as torres de 
suas velhas igrejas e uns raros ediflcios que não ultra­
passam a doze andares, despontam aqui e ali, por entre os 
telhados dos velhos sObradões, como se fossem vigias guar 
dando a cidade. 

Considerando-se o estilo arquitetônico de suas cons­
truções e o traçado de suas ruas, pode-se observar.em São 
luís. duas partes distintas. Uma que se desenvolveu a par 
tir da metade deste seculo. com ruas e avenidas largas e 
um numero razoãve1 de construções modernas -- e a parten2 
va da cidade. A outra, e a que começou a ser edificada a 
partir do seculo XVII -- e a parte velha, hoje,tombada p! 
10 Patrimônio Histórico. 

Isto não significa que não se encontrem, na parte no­
va, velhas construções; nem na velha, modernas. Muitas 
preciosidades que enriquecem o acervo patrim~nial histór! 
co da cidade, hoje, se encontram ilhadas por modernas c~ 
truções; assim como muitas construções novas, pontilham 
por entre o casario colonial. ~ que muitos governantes i~ 

sensibilizados que teve a cidade, ã sombra do progresso, 
destruiram obras de inestimãvel valor, como igrejas. pa1! 
cios, solares etc., para em seus locais, erguerem outras, 
que nenhum significado histórico representam. 

Nem mesmo a Lei Federa' nQ 25, de 30 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



1360 

1937, foi suficiente para impedir que, não só a iniciati­
va privada como também a publica. continuassem promovendo 
a destruição de ruas e a demolição de velhos prédios de 
São Luís, mas de certo modo. serviu para diminuir a onda 
devastadora. 

o Patrimônio Histórico tomou a iniciativa de tombar 
todos os monumentos e o casario considerado de valor his­
tórico e artlstico, situados na parte mais antiga da cida 
de de são Lu;s. alem de outros isolados, localizados em 
outras áreas; e começa a pressionar os dois setores -- pQ 
blico e privado. exigindo o fiel cumprimento da legisla­
ção sobre o assunto. salvando, dessa forma. o seu acervo 
patrimonial. da destruição total que parecia iminente. 

Dessa forma. conseguiu a velha e tradicional são Luís, 
ser uma das poucas capitais brasileiras. a manter incólu­
me. parte considerãvel de seu patrimônio histórico e ar­
tfstico. 

Para tornar mais objetivo nosso trabalho. trataremos 
em vãrios e resumidos sub-f tens, do que constituiu o pa­
trimônio histórico e artfstico da cidade de São Luís. di~ 
nos de preservação. 

* 
1.1 - Ruas 

As ruas de São Lu;s não são largas, retilfneas e mo­
dernas; ao contrãrio. são estreitas, tortuosas e a1adeir~ 
das. e muitas delas. formam um verdadeiro contraste com 
os nomes pelas quais são conhecidas. Assim e que enccntr~ 
mos ruas com os nomes de: Direita, situada no quarteirão 
onde impera o vicio e a prostituição. e e talvez. a mais 
tortuosa da cidade; do Norte. localizada no sul da cida­
de; e do Passeio. que leva direto ao portão principal do 
Cemitério do Gavião. Outras hão como a Portugal. que mui­
to se assemelha a uma rua lusitana. 

Com o crescimento natural da cidade de São Luís. e 
com 
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dera1 transforaar o porto do It.qui ~ esceado.ro de .in! 
rio da serra dos Carajis. os govera •• tes .0 Estado e do 
Município sentira. a preaente necessidade de desiape'ir o 
centro da cidade. co. a construçio .e pitios de estacion! 
mento para veiculos, l.rg.s .veni •• s e de vi •• utos. o que 
só seria posslve1 co. o s.crificio de s •• s estreit.s ruas 
e de seus seculares sobr.dões .z.lej •• os. 

Mas. o boa senso prev.leceu. e ... vez .. is, ê salva 
a parte mais velha da cid.de. A A"i.istr.çio Runicip.l ~ 
contra uma solução -- • construçio de .. a.el viirio.con! 
tituído de modernas avenidas de virias pistAS de rol •• en­
to. embelezado por parques e jardi.s, co.tora.ndo toda • 
parte mais antiga da cidade, hoje, t ...... pelo Patri.õ­
nio Histórico. p~eservando .ssi., .s estreit.s e tortuo­
sas ruas e o casario que fica. ea se. i.tertor. 

* 
2.2 - Largos. pragas • ~tD •• 

Os largos e as praç.s de Sio L.is, o.de repous.. os 
bustos, estátuas e .onuae.tos de il.stres fig.ras do p.s­
sado. embora e. nú.ero r.zoivel, possaea li.itad.s ire.s 
e são pobres ea arboriz.çio. A seg.ir • .e.cio .... s os l.~ 
gos. praças e os .onu.entos que .. ior i.teresse desperta~ 
com a história resu.ida dos f.tos a q.e estio ligados eds 
episódios que neles se dese.rol.ra •• 
Largo do Palácio (AVBftida Pedro IIJ- é O ce.tro .d.inis­
trativo da cidade e onde estio loc.liz.dos os '.licios 
dos Leões. La Ravardiere e Arquiepiscop.l e • Igrej. da 
sê. Foi ai que os franceses de L. R.v.rdiere fundar •• , e. 
8/9/1612. a França [qui.ocial; 
Largo do Carmo (Praga ~oGD LisboaJ - p.lco. ea 1643. de 
memoráveis lutas entre portugueses e ~ola.deses. e onde. 
erguia-se o pelourinho •• ele. pode-se observar u •• d.irã­
ve1 conjunto de sobradões •• uitos deles revestidos de .z~ 
lejos, constituindo uma ~as preciosid.des d. arquitetura 
c010nia1 da cidade; 
Largo do Desterro - nele situando-se. Igrej. do .es .. 
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me, próxima ao local onde aportaram os holandeses,em 1641. 
comandados pelo Coronel Koin Anderson e pelo Almirante 
Jan Cornelizoon Lichtardt; 
Largo de BeqMimão - encontrando-se, ao centro, uma pirâm! 
de assinalando o local. onde, provavelmente, foi enforca­
do em 2/11/1685, o chefe principal da revolta que deu no­
me ao logradouro; 
Largo de Santo Antônio (Praça Antônio Lobo) - onde, alem 
do busto do ilustre homem de letras que cedeu seu nome ao 
local, encontra-se a Igreja e o velho Convento de Santo 
Antônio. hoje, conhecido mais comumente como o HSeminãri~ 
Largo dos Amores (Praça Gonça~ves Dias), onde ergue-se a 
estátua do poeta que cedeu seu nome ao logradouro, e de 
um lado. encontra-se a Reitoria da Universidade Federal 
do Maranhão. um dos mais belos exemplares da arquitetura 
colonial da cidade; 
Praça Benedito Leite - ladeada por soberbos sobradões, e 
onde repousa a estãtua do ilustre homem publico que cedeu 
seu nome ao logradouro; 
Praça DuqMB de Cazias - onde se assenta o monumento a 
Luís Alves de Li.a e Silva, Patrono do Exercito Brasilei­
ro e pacificador da Balaiada, revolta que irrompeu no Ma 
ranhão por volta de 1823. 
Praça do Panteon - onde repousam os bustos das principais 
figuras das letras maranhense. 

Entre os monumentos históricos, mencionam-se os se­
guintes: Ovteiro da Cruz, pequena colina feita de pedras, 
com uma cruz fincada, assinalando o local de lutas trava­
das entre portugueses e holandeses; os fortins de são CO! 

me e são DaMião, guardando as laterais do baluarte, onde 
outrora erguia-se o forte São LUls, construldo pelos fra! 
ceses; 08 fPades de pedra, pequenos pilares de pedra de 
cantaria. com a extremidade superior lavrada, colocados 
nas entradas de algumas ruas e logradouros de são Luís 
Pedra da NB.ória~ inaugurada em 28/07/1844, no transcurso 
do 21Q aniversário da Adesão do Maranhão ã 
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Obelisco da Aguia que pousa, construido em 1928,em comem~ 
ração ã passagem por são Luis, do aviador brasileiro Pin­
to Martins: Marco de Fundação da Cidade, erigido em 1962, 
em comemoração aos 350 anos de fundação e Portão da Quin­

ta do Barão de Bagé, lembrança dos ãureos tempos. 

* 

2.3 - O Conjunto arquitetônico 

O conjunto arquitetõnico de são Luis, representado p~ 
Igrejas, pa1ãcios e o casario de um modo em geral, num t~ 
tal aproximado de 3.880 prédios, em uma ãrea construída 
de 242 mil metros quadrados, é o que hã de mais importan­
te no seu acervo patrimonial histérico e artístico. 

As igrejas de São Luís, ricas em história e tradição. 
nao ostentam como as de Salvador, Recife e Ouro Preto. rl 
quezas de arte em seu interior. Entre as existentes. dig­
nas de preservação pelo valor histórico que representam, 
seguem-se: Igreja do Desterro, cuja const~ução antecede i 
invasão holandesa em 1641. Apresenta em sua fachada um 
misto de arquitetura colonial e bizantina e, por se enco~ 
trar em ruínas. foi reconstruída nos anos de 1832 e 1867. 
Igreja da sé ou Catedral, cuja construção foi iniciada em 
1726, passando a partir de 1762 a sede do Bispado. Igreja 

do Carmo, originou-se de uma primitiva capela que os car­
me1itas construiram em 1627. Ao lado. hã o Convento do 
Carmo, outrora também Liceu Maranhense, e onde, de uma de 
suas janelas. em meados de 1889, o Conde D'Eu, em campa­
nha política visando assegurar ã sua cônjuge. Princesa I­
sabel, a sucessão do trono de O.Pedro lI, recebeu estrepl 
tosa vaia da estudantada. Do templo partem galerias sub­
terrâneas que. segundo uns, em direção às Igrejas da Se • 
de Santo Antônio e do Ribeirão. Igreja de Santa Tere.a , 

fundada em 1753 pelo inaciano Gabriel Malagrida. Igreja 

de Nossa Senhora dos Remedios, inaugurada em 1860. Igreja 

de Nossa Senhora do Rosário dos Pretinhos, construfda em 
terreno doado pelos carmelitas i Congregação dos Preti­
nhos de Nossa Senhora, em 1717. Igreja de Santo 
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cujas orig~ns remontam a época da fundação da cidade, me 
recendo inclusive menção de Claude D'Abbevil1e, em Bistó-

ria das Missões dos Padres Capuchinhos na ilha do Mara-

nhão e Terras Circunvizinhas. A atual, foi construida em 
1856, por iniciativa do frei Vicente de Jesus. Guardiãodo 
Convento de Santo Antônio, que fica ao lado. Nesse Conve! 
to encontra-se a capela do Senhor dos Navegantes. que s~ 

gundo a tradição. o Padre Antônio Vieira pregou o be1íss! 
mo "Sermão aos Peixes·. Igreja de são João, mandada con! 
truir em 1665 pelo Governador e Capitão General Rui Vazde 
Siqueira. Igreja de são pantaleão, construída em 1794. 
por iniciativa dos fiéis Panta1eão Rdrigues de Castro e 
Pedro Cunha. Igreja de Santaninha, edificada em 1791 pelo 
Cônego Agostinho Aranha e que ainda hOje conserva externa 
e internamente o perfil da primitiva arquitetura da Ter­
ra. Capela das Laranjeiras, mandada construir em 1811, p~ 
10 devoto Jose Gonçalves da Silva. 

Dos pa1ãcios. o principal e o dos Leões, de linhas ar 
quitetônicas neo-clãssicas. antiga residência dos Capi­
tães Generais. na Colônia; dos Presidentes da ProvinCia, 
no Imperio e dos Governadores. na Repub1ica. Foi construI 
do em 1776. na administração do Capitão-General Joaquim 
de Melo e põvoas. Seus alicerces se assentam sobre o anti 
go Forte são Luís. erigido em 1612, pelos franceses. Ou­
tros palãcios hã, como o Arquiepiscopal, antigo Co1egio 
dos Jesuítas. e hoje. sede do Arcebispado; o La Ravardii­

re, sede do Poder Executivo Municipal, e onde. outrora 
foi o Senado da Câmara e o Reitoral, sede da Reitoria da 
Universidade do Maranhão. Todos eles constituem belos e­
xemplares da arquitetura colonial. 

Por fim, o mais importante no conjunto arquitetõnico 
o casario em geral. r constituido de casas e sobradões. 

em sua maioria com sacada a ferro, revestidos de azulejOS 
e ostentando pitorescos mirantes. dentre os quais. uns e! 
tão conservados; outros, transformando-se em ruínas. Mu1-
tos desses sobradões foram construfdos hã mais de 200 anos 
e assinalam uma epoca de grandeza econõ.ica 
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"Não há. jamais. nas cidades coloniais do pals, palácios 

tão bonitos quanto aos .obradõe8 de são Lul •• Aqu8las ca­

sas supe~am em beleza e con8tru~ão a tantas quanto por al 

ezistem". assinala Astolfo Serra. em Guia Histórico 8 S8ft 

timental de são Luis do Maranhão. 

A conservação do casario de São Luls. de inestiaivel 
valor. constitui o grande problema. não só para o 'atr;_! 
nio Histórico. como ta.bém para as autoridades interessa­
das no assunto. por exigir soma fabulosa de dinheiro. 

Atualmente. não só a Prefeitura Municipal co.o ta.bé. 
o Governo Estadual. estão empenhados na preservação do C! 
sario de São Luís. Dentro dessa política. estão promoven­
do a restauração de velhos sobradões. neles instalando r! 
parti~ões e outros Orgãos Uficiais. Essa restauração. de­
vido os parcos recursos co. que conta o Estado e a Munic! 
palidade. vem sendo feita ~e maneira lenta e gradativa. 

Visando estimular a iniciativa privada na conservação 
do casario antigo de São Luis. há uma Lei Municipal que 
pode dispensar o proprietário do pagamento de até 601 do 
imposto predial, dependendo das condições do i.óvel. 

2.4 - Fo~t9S e faróis 

São Luís, como todas as capitais de nossa orla aarft! 
ma, possui sua fortaleza, outrora de grande i.portincia 
para a sua segurança; coma também seu farol, para orienta 
ção das embarcações que entrassem em seu porto. 

Abandonado ã próprja sorte, desafiando a ação do tem­
po, há na praia da Ponta :'Areia. o Forte Santo Antônio. 

construido por volta de 17S9. Numa elevação entre a cita­
da praia e a de São Marcos. há uma fortaleza e um farol 
- é o de são Na~cos. AII~::s estão em completa ruina. tor­
nando-se necessário urge~tes providências no sentido de 
serem restauradas essas C~!s relíquias do passado. Pode-
riam ser transformados em ftuseus 
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2.5 - SttiOB • fonte. 

Entre os sitios, .erece destaque especial, o do Fl.i­
co. do qual pouco se conhece. Conte. curiosidadesque mer! 
cem estudos mais profundos. Ao que tudo indica, pertenceu 
ao Flsico-Mor Antônio Jose Pereira. que chegou a São Luis 
por volta de 1798. Encontra-se e. lastimável estado. 

Outrora, contavam-se mais de uma dezena de fontes em 
São LUls e eram os mananciais que abasteciam a cidade. A­
tualmente, duas ainda pode. ser encontradas em razoável es 
ta do de conservação e per.anecem a jorrar água cristalina. 
A primeira delas e a do Ribeirão, mandada construir em 
1776, pelo então Governador O.Fernando Antõnio de Noronha. 
E toda cercada por um baixo muro, tendo em sua parte inf! 
rior duas carrancas que jorram água; e um pouco acima 
três janelas gradeadas de ferro, que dão acesso a outras 
tantas galerias. A parte externa dessa fonte acha-se con­
servada, enquanto a interna. obstruida por pequenas pare­
des, o que torna dificil saber-se aonde levam as galerias 
que dela partem. A outra fonte e a da8 Pedras. construida 
pelos holandeses quando dominaram a cidade. Antes, em l6~, 
no mesmo local, acamparam as tropas portuguesas sob o co­
mando de Jerônimo de Albuquerque, apôs a vitória de Gua­
xenduba, frente aos franceses. Possui, como a do Ribeirão, 
belas carrancas por onde jorram água. E um precioso monu­
mento que ate bem pouco te.po esteve incorporado ao patr! 
mônio privado. Hoje, felizmente, o Governo Estadual desa­
propriou e a restaurou. 

3. AlClNTARA 

Alcântara e. sem duvida. um dos mais preciosos monu­
mentos em estilo barroco. no Pais. Segundo Jerônimo Vivei 
ros, na Hi8tória do Maranhão. Alcântara precedeu ã cidade 
de São lufs. 

Parece-nos correta a afirmativa do autor, 
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ao tempo da conquista francesa. quando São Luís começou a 
ser edificada. em 1612, já Alcântara, que se chamava Ta­
puitapera, era uma grande aldeia tupinambá. Em 1648, atin 
giu a categoria de vila, e em 1835, chegou a cidade. 

Conheceu sua fase de esplendor e grandeza, no inicio 
do sêcul0 XIX, quando rivalizava com São Luís. Sua deca­
dência,entretanto, começou entre os anos de 1865 e 1870, 
tendo concorrido para tanto, vários fatores, dentre os 
quais pode ser citado como o mais importante deles. o in­
cremento da indústria açucareira na Provincia. 

A cana de açúcar. que encontrara solo propicio nos va 
les d~rios Itapecurú, Hearim e Pindare, ainda não alcan­
çara lugar de destaque na economia maranhense, em meados 
do seculo XIX, exclusivamente pela falta de transporte 
Houve o incremento da navegação fluvial e a vapor e a pr~ 
dução dos vales dos citados rios passou a ser escoada, e 
em consequência, ocorreu como que o deslocamento do eixo 
da economia maranhense. Tem inicio a decadência da produ­
ção das cidades litorâneas maranhenses. incluindo-se en­
tre estas, principalmente Alcântara, pelo fato, inclusive 
de suas terras serem areentas, e imprõprias ao cultivo da 
cana. Iriam contribuir ainda para a decadência alcantaren 
se, a falta de braços escravos, em face da Lei ~urea, e o 
urbanismo da cidade de São Luís. 

Em nossos dias, Alcântara vive mergulhada na mais ex­
trema penúria. Seus habitantes de hOje, num contraste com 
os de ontem, são pessoas humildes que vivem: os homens. da 
atividade pesqueira; as nulheres. da renda do "birro R que 
fabricam em casa e as crianças, amealhando alguns troca­
dos como guia dos turistas que, eventualmente, nela apor­
tam. 

Muitas obras que enriqueciam o acervo patrimonial hi! 
tõrico da cidade, não .. ais existem; como tambem, muitas~ 
ças de inestimável valor artístico desapareceram. Até me! 
mo a prataria portuguesa, moldada em arte, que adornava 
as igrejas, e que constituía 
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plicavelmente confiscada pelo Governo Federal, no começo 
da República, em 1889. Outras, foram impiedosamente sa­
queadas por particulares. Enfim, quase nada restou da boa 
prataria portuguesa que constituia o patrimônio em arte 
sacra das igrejas a1cantarenses. 

Quanto ao casario, basta que aqui se mencione que so 
nestes últimos vinte anos Alcântara jã perdeu mais de oi­
tenta predios históricos. 

Tais fatos apenas comprovam o descaso de alguns gover 
nantes que teve o Estado para com a cidade de Alcântara , 
ao ponto de transformarem-na de uma cidade monumento, em 
cidade presidio, quando por muito tempo, um de seus admi­
rãveis sobradões, serviu de penitenciãria, o que veio con 
tribuir, ainda mais, para a sua decadência. 

No dizer de Odi10 Costa Filho, "Alcântara e a cidade 

que se recusa a morrer"~ e nós comp1etariamos: na espera! 
ça de algum dia poder, pelo menos, viver desfrutando das 
glórias de seu passado. Isto seria posslvel, se fosse pr! 
p1ciado a ela as condições mini mas visando transformi- la 
em um centro de atração turistica, valendo-se para tanto. 
do que ainda resta de seu acervo patrimonial histórico e 
artistico. Para que isso ocorresse, seria necessário a 
montagem de uma estrutura mlnima, como: 

restauração dos monumentos, igrejas, prédios e ou­
tras preciosidades da cidade; 

- construção de um modesto aeroporto, permitindo a 
aterrisagem de aviões de linha; pois a viagem São 
Luís-Alcântara, que é feita em apenas sete minutos, 
em aviões fretados, tipo teco-teco, onera a bolsa 
do visitante; 

- transporte regular, com horários pré-estabelecidos, 
por via maritima, por ser mais barato, partindo de 
são Luís e atravessando a baía de são Marcos, num 
tempo, que nas condições atuais. não excede a duas 
horas; 
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- construção de u. modesto cais. onde possa. atracar 
lanchas. barcos etc •• sem os atropelos da .are; 

o restauração de sobradões. transformando-os e. ho­
téis e restaurantes; 

- instalação de ua .useu, mostrando ao visitante • 
histõria e a arte alcantarense. 

Hoje, jã se pode notar uma mudança de mentalidade coa 
relação a Alcântara. As autoridades governamentais já es­
tão mais sensibilizadas. e o povo quando dela fala, o faz 
com respeito e admiração pelo que representou no passado. 
De esquecida e ignorada atê bem pouco tempo. passou a ser 
divulgada visando a sua inclusão nas rotas de viagens tu­
risticas do NorDeste; enquanto alguns dos seus predios.i­
grejas e monumentos. vão sendo, lentamente recuperados.em 
face dos recursos ainda serem insuficientes. 

Constituem o acervo patrimonial e artístico da cidade, 
ruínas de predios. obras inacabadas, igrejas. conventos. 
farol, forte, casario, Eonumentos e peças sacras • 

• 
3.1 - Ig~ejas e COnveftto. 

As igrejas de Alcântara. construldas em sua maioria 
nos seculos XVII e XVIII. embc'~ não se igualem em quant! 
dade às de São luis. suceram em valor artístico, alem de 
conservarem suas linhas arquitetônicas de origem.Nos dias 
atuais a prinCipal delas ê a Mat~i% de Nossa Se"ho~a do 

Carmo, construlda em lEf5 e restaurada em 1866. (um sun 
tuoso templo, de estilo barroco, com ornamentos de aadei­
ra dourada e belos portais de cantaria com as armas do I! 
perio. Ao lado, hã o Conwento do mesmo nome. Em seguida. 
temos: Igreja de Nossa S.~~o~a do Rosá~io dos P~eto., lo­
calizada no bairro de Caravelas. cuja construção data do 
século XVIII. Ao lado desta hã um cemiterio onde eram en­
terrados os escravos. ~~~,:a do Dester~o, modesto teaplo. 
localizado prõximo ao .~r. Ig~eja do Liv~amento, situada 
na ilha do mesmo nome, e~volta 
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naufrágios. Em completa ruina. encontramos: Ig~eja de são 

Matias, localizada na Praça Gomes de Castro. prõxima ao 
pelourinho; Igreja de Santa Quitéria, constru,da por vol­
ta de 1811. não havendo reminiscências que cheguem a dar 
a ideia exata do templo e os Conventos de Nossa Senhora 

dos Remédios, construldo em 1658 e de Nossa Senhora das 

Me~ces, junto aos quais existiam templos com os nomes dos 
mesmos santos. 

* 
3.2 - O casario 

o casario de Alcântara ê constituído. em sua maioria. 
de sobradões que se destacam por conservarem as linhas ar 
quitetõnicas de origem. Datam dos seculos XVII e XVIII. e 
como as igrejas. superam em arte aos de são Luís. mas são 
inferiores em quantidade. Dois belos exemplares destess~: 
o Cavalo de Tróia, majestoso sobra dão de três andares e a 
Casa da Cãma~a, na Praça Gomes de Castro. 

Merecem ser mencionadas aqui, duas casas envoltas ea 
curiosa histõria. Conta-nos a tradição que um nobre de AI 
cintara convidara D.Pedro 11 para fazer uma visita i cida 
de, mandando construir confortável residência para hospe­
dá-lo. Outra fam,lia, com igual propõsito, iniciou também, 
a construção de majestosa casa. Cada qual queria sua casa 
mais suntuosa, e o Imperador, tendo conhecimento do que 
passava em Alcântara, cancelou a viagem, perdendo assim a 
cidade, a oportunidade de hospedar tão ilustre visitante. 
E, ainda hoje. as casas permanecem inacabadas • 

• 
3.3 - Outros monumentos 

Destacam-se entre outros monumentos de inestimável va 
lor. dignos de serem restaurados. por se encontrarem e. 
lastimável estado, os seguintes: o farol, que mede 22 me­
tros de altura, de luz branca fixa e que começou a funci~ 
nar a partir de 1831; o chafaria, que abastece a cidade 
desde 1820. ano de sua construção; o cemitério 
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de de são Benedito. também conhecido com o nome de Cemite 
rio de Nazare, construído em 1820, e todo cercado de mu­
ros e grades e o Forte são Benedito. antes denominado For 
te do Apóstolo são Matias. O mais importante dos monumen­
tos históricos e o Pelourinho. erigido em 1648, ano em 
que foi elevada ã categoria de vila. Foi confeccionado e~ 
Portugal, em pedra lavrada. podendo-se observar as armas 
do citado Pais. 

Entre as raras peças de arte sacra que ainda existem. 
merece destaque especial o candelabro. que segundo uns é 
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INTERVENÇOES: 

Do Ppof.Diop •• San~o. Abpeu (UNESP-Presidente Prudente). 

Afiraa: 

aHã u. progra.a do Governo Federal destinado a recup~ 
rar cidades e s1tios históricos do Nordeste. Por exe.,lo: 
Fortaleza, Natal, Recife. Salvadora. 

Pergunta: 

aNão existe nada siailar a isso e. São Lufs e Alcint~ 
ra? Não seria o caso de reivindicar a atenção desse pro­
grama para o Maranhão?-

Da ppofa. Napia da Co"eei~ão Nap~i". Rib.ipo (UIESP-Fran­
cal 

Pergunta: 

-Gostaria de saber se por acaso existe. fotografias e. 
elose up de alguns ele.entos urbanos .ais .odestos. co.o 
sargetas. processos de calçamento de pedras, pontes pri.! 
tivas da região, processos de li.peza de solas de sapato 
e outros ele.entos tidos como 'não relevantes', .as que 
marcaram a nossa vivência urbana?-

Da ppofa.A"~o"iet~a de A~~iap Ru" •• (Faculdade de Filoso­
fia Prof.Carlos Pasquale- - São Paulo). 

Declara: 

ar muito importante a divulgação nos Si.pósiosdaAIPUH 
de trabalhos sobre São lUls e regiões do antigo -Estado 
do Maranhão a pouco estu~ado na História do Brasil dada e. 
outras regiões. e que trata nos seculos XVII e XVIII .pe­
nas das regiões do aEstado do Brasil· co. poucas .enções 
às regiões do Norte. 

r interessante nota~ B semelhança dos destinos de São 
Luís e Salvador. antigas capitais 
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e óo Brasil. destituldas desse tltulo ea inlcios da 2a.me 
tade do seculo XVIII (1755 e 1763. respectivamente) em fa 
vor de portos de .aior i.portância econômica (Belem e Rio 
de Janeiro). 

Desejo cu.pri.entar o Autor pelo seu trabalho e alme­
jar que ele e colegas seus continuem apresentando nos Si! 
põsios da ANPUH infor.ações histõricas sobre a importante 
região do Norte do Brasil 8

• 

• * 

RESPOSTAS DO PROF.WILSON PIRES FERRO: 

Ao Prof. Diore. Santo. Abreu. 

Disse: 

-Realmente há u. progra.a do Governo Federal visando 
recuperar cidades e sltios histõricos do Nordeste. E o Ma 
ranhão nele está incluldo atraves das cidades de São Luis 
e Alcântara •• as essa restauração vem sendo lenta. Por o~ 
tro lado. os Governos do Estado e do Municlpio de São lUls 
vem. na medida do posslvel. restaurando velhos sobradões. 
neles instalando repartições e órgãos estaduais e munici 
pais 8

• 

* 
A profa.Naria da COftceigão Nartift. Ribeiro. 

Responde: 

-Não. pelo .enos não te.os notlcia de fotografias em 
cZose up de alguns elementos coa0: sargetas. processo de 
calçamento de pedras. pontes pri.itivas da região. nem de 
processo de liapeza de solas de sapato e outros elementos 
em cidades coa0 'nio relevantes'. E posslvel que se consi 
ga alguma 
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